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O Lado Oculto das Coisas

C. W. Leadbeater




Primeira Seção.

Introdução




1. Ocultismo  



O termo ocultismo é muito mal compreendido. Na mente dos ignorantes, até recentemente, era sinônimo de magia, e seus estudantes eram considerados praticantes da arte negra, envoltos em mantos escarlates cobertos de símbolos cabalísticos, sentados em ambientes sinistros com um gato preto como familiar, preparando poções profanas com a ajuda de evocações satânicas.

Mesmo agora, e entre aqueles que a educação elevou acima de tal superstição, ainda permanece uma boa dose de equívoco. Para eles, sua derivação da palavra latina occultus deveria explicar imediatamente que se trata da ciência do oculto; mas muitas vezes a consideram com desdém como algo sem sentido e impraticável, ligada a sonhos e adivinhação, à histeria e necromancia, à busca pelo elixir da vida e pela pedra filosofal. Os estudantes, que deveriam saber melhor, falam perpetuamente como se o lado oculto das coisas fosse intencionalmente escondido, como se o conhecimento a respeito dele devesse estar nas mãos de todos os homens, mas estivesse sendo deliberadamente retido pelo capricho ou egoísmo de alguns; enquanto o fato é que nada está ou pode estar oculto de nós, exceto por nossas próprias limitações, e que, à medida que cada homem evolui, o mundo se torna cada vez mais amplo, porque ele é capaz de ver cada vez mais sua grandeza e sua beleza.

Como objeção a essa afirmação, pode-se citar o fato bem conhecido de que, em cada uma das grandes Iniciações que marcam o avanço do neófito no caminho do progresso superior, um novo bloco definido de conhecimento lhe é dado. Isso é bem verdade, mas o conhecimento só pode ser dado porque o receptor evoluiu a ponto de poder compreendê-lo. Ele não está sendo negado à humanidade comum, assim como o conhecimento das seções cônicas não é negado à criança que ainda está lutando com a tabuada de multiplicação. Quando essa criança atinge o nível em que pode compreender equações quadráticas, o professor está pronto para lhe explicar as regras que as regem. Da mesma forma, quando um homem se qualifica para receber as informações dadas em uma determinada Iniciação, ele é imediatamente iniciado. Mas a única maneira de alcançar a capacidade de absorver esse conhecimento superior é começar tentando compreender nossas condições atuais e ordenar nossas vidas de forma inteligente, tendo em vista os fatos que encontramos.

O ocultismo, então, é o estudo do lado oculto da natureza; ou melhor, é o estudo de toda a natureza, em vez de apenas aquela pequena parte dela que é investigada pela ciência moderna. No estágio atual de nosso desenvolvimento, a maior parte da natureza é totalmente desconhecida para a maioria da humanidade, porque ela ainda desenvolveu apenas uma proporção minúscula das faculdades que possui. O homem comum, portanto, baseia sua filosofia (na medida em que tem alguma) em fundamentos totalmente inadequados; suas ações são moldadas mais ou menos de acordo com as poucas leis da natureza que conhece e, consequentemente, tanto sua teoria da vida quanto sua prática diária são necessariamente imprecisas. O ocultista adota uma visão muito mais abrangente; ele leva em consideração as forças dos mundos superiores cuja ação é oculta ao materialista e, assim, molda sua vida em obediência a todo o código das leis da Natureza, em vez de apenas fazer referência ocasional a um minúsculo fragmento dele.

É difícil para o homem que nada sabe sobre o ocultismo perceber quão grandes, sérias e onipresentes são suas próprias limitações. A única maneira de simbolizá-las adequadamente é supor alguma forma de consciência ainda mais limitada do que a nossa e pensar em que aspectos ela diferiria da nossa. Suponha que fosse possível que existisse uma consciência capaz de apreciar apenas a matéria sólida — sendo as formas líquida e gasosa da matéria tão inexistentes para ela quanto as formas etéricas, astrais e mentais são para o homem comum. Podemos ver facilmente como, para tal consciência, qualquer concepção adequada do mundo em que vivemos seria impossível. A matéria sólida, que seria a única que poderia ser percebida por ela, estaria constantemente sofrendo modificações sérias, sobre as quais nenhuma teoria racional poderia ser formada.

Por exemplo, sempre que ocorresse uma chuva, a matéria sólida da terra sofreria alterações; em muitos casos, ela se tornaria mais macia e mais pesada quando carregada de umidade, mas a razão de tal alteração seria necessariamente totalmente incompreensível para a consciência que estamos supondo. O vento poderia levantar nuvens de areia e transferi-las de um lugar para outro; mas tal movimento de matéria sólida seria totalmente inexplicável para alguém que não tivesse noção da existência do ar. Sem considerar mais exemplos do que já é tão óbvio, vemos claramente como seria desesperadamente inadequada tal ideia do mundo que seria alcançável por essa consciência limitada à matéria sólida. O que não percebemos tão prontamente, entretanto, é que nossa consciência atual fica tão aquém da do homem desenvolvido quanto essa suposta consciência ficaria aquém daquela que possuímos agora.

Os estudantes teosóficos estão, pelo menos teoricamente, familiarizados com a ideia de que tudo tem um lado oculto; e também sabem que, na grande maioria dos casos, esse lado invisível é muito mais importante do que aquele que é visível ao olho físico.

Para colocar a mesma ideia sob outro ponto de vista, os sentidos, por meio dos quais obtemos todas as nossas informações sobre objetos externos, ainda estão imperfeitamente desenvolvidos; portanto, as informações obtidas são parciais. O que vemos no mundo ao nosso redor não é de forma alguma tudo o que há para ver, e um homem que se der ao trabalho de cultivar seus sentidos descobrirá que, na medida em que tiver sucesso, a vida se tornará mais plena e rica para ele. Para o amante da natureza, da arte, da música, um vasto campo de prazer incrivelmente intensificado e exaltado está ao seu alcance, se ele se preparar para entrar nele. Acima de tudo, para o amante do próximo, existe a possibilidade de uma compreensão muito mais íntima e, portanto, de uma utilidade muito mais ampla.

Atualmente, estamos apenas na metade da escada da evolução e, portanto, nossos sentidos estão apenas parcialmente desenvolvidos. Mas é possível acelerarmos essa escalada — é possível, com muito esforço, tornar nossos sentidos agora o que serão os sentidos de todos os homens em um futuro distante. O homem que consegue fazer isso é frequentemente chamado de vidente ou clarividente.

Uma bela palavra — clarividente. Significa “aquele que vê claramente”, mas tem sido terrivelmente mal utilizada e degradada, de modo que as pessoas a associam a todos os tipos de trapaças e imposturas — com ciganos que, por seis pence, dizem a uma empregada doméstica qual é a cor do cabelo do duque que virá se casar com ela, ou com estabelecimentos na Bond Street, onde, por uma guiné, supostamente se levanta o véu do futuro para clientes mais aristocráticos.

Tudo isso é irregular e anticientífico; em muitos casos, é mera charlatanice e roubo descarado. Mas nem sempre; prever o futuro até certo ponto é uma possibilidade; isso pode ser feito e já foi feito inúmeras vezes; e alguns desses praticantes irregulares, sem dúvida, às vezes possuem lampejos de visão superior, embora geralmente não possam contar com eles quando querem.

Mas por trás de toda essa imprecisão há uma base de fatos — algo que pode ser abordado racionalmente e estudado cientificamente. É como resultado de muitos anos de tais estudos e experimentos que afirmo enfaticamente o que escrevi acima — que é possível aos homens desenvolverem seus sentidos até que possam ver muito mais deste mundo maravilhoso e belo em que vivemos do que jamais suspeita o homem comum, sem treinamento, que vive contente em meio à escuridão ciméria e a chama de luz.

Há dois mil e quinhentos anos, o maior dos mestres indianos, Gautama, o Buda, disse aos seus discípulos: “Não se queixem, não chorem e não rezem, mas abram os olhos e vejam. A verdade está ao seu redor, basta que tirem a venda dos olhos e olhem; e ela é tão maravilhosa, tão bela, tão além de tudo que os homens jamais sonharam ou rezaram, e é eterna e infinita”.

Ele certamente quis dizer muito mais do que estou escrevendo agora, mas este é um passo no caminho para essa gloriosa meta da realização perfeita. Se ainda não nos revela toda a verdade, pelo menos nos dá uma boa parte dela. Remove para nós uma série de equívocos comuns e esclarece muitos pontos que são considerados mistérios ou problemas por aqueles que ainda não foram instruídos nessa sabedoria. Mostra que todas essas coisas eram mistérios e problemas para nós apenas porque até agora víamos uma parte tão pequena dos fatos, porque estávamos olhando para as várias questões de baixo, e como fragmentos isolados e desconectados, em vez de nos elevarmos acima delas a um ponto de vista de onde elas são compreensíveis como partes de um todo poderoso. Ele resolve em um instante muitas questões que têm sido muito discutidas — como, por exemplo, a da existência continuada do homem após a morte. Ele explica muitas das coisas estranhas que as Igrejas nos dizem; ele dissipa nossa ignorância e remove nosso medo do desconhecido, fornecendo-nos um esquema racional e ordenado.

Além de tudo isso, ela nos abre um novo mundo em relação à nossa vida cotidiana — um novo mundo que ainda é parte do antigo. Ela nos mostra que, como comecei dizendo, há um lado oculto em tudo, e que nossas ações mais comuns muitas vezes produzem resultados que, sem esse estudo, nunca teríamos conhecido. Por meio dele, compreendemos a lógica do que comumente é chamado de telepatia, pois vemos que, assim como existem ondas de calor, luz ou eletricidade, também existem ondas produzidas pelo pensamento, embora sejam de um tipo de matéria mais sutil do que as outras e, portanto, não perceptíveis aos nossos sentidos físicos. Ao estudar essas vibrações, vemos como o pensamento age e aprendemos que ele é um poder tremendo para o bem ou para o mal — um poder que todos nós, inconscientemente, exercemos até certo ponto — e que podemos usar cem vezes mais eficazmente quando compreendemos seu funcionamento. Investigações mais aprofundadas nos revelam o método de formação do que é chamado de “formas-pensamento” e indicam como elas podem ser empregadas de maneira útil, tanto para nós mesmos quanto para os outros, de uma dúzia de maneiras diferentes.

O ocultista estuda cuidadosamente todos esses efeitos invisíveis e, consequentemente, conhece muito mais profundamente do que os outros homens o resultado do que está fazendo. Ele tem mais informações sobre a vida do que os outros e exerce seu bom senso, modificando sua vida de acordo com o que sabe. De muitas maneiras, vivemos agora de forma diferente de nossos antepassados na Idade Média, porque sabemos mais do que eles sabiam. Descobrimos certas leis de higiene; os sábios vivem de acordo com esse conhecimento e, portanto, a expectativa de vida média é decididamente maior agora do que era na Idade Média. Ainda existem alguns que são tolos ou ignorantes, que não conhecem as leis da saúde ou são descuidados em cumpri-las; eles pensam que, como os germes das doenças são invisíveis para eles, não têm importância; eles não acreditam em novas ideias. Essas são as pessoas que sofrem primeiro quando surge uma epidemia ou quando alguma pressão incomum é exercida sobre a comunidade. Elas sofrem desnecessariamente, porque estão atrasadas em relação aos tempos. Mas elas não prejudicam apenas a si mesmas com sua negligência; as condições causadas por sua ignorância ou descuido muitas vezes trazem infecções para uma região que, de outra forma, poderia estar livre delas.

O assunto sobre o qual estou escrevendo é exatamente o mesmo, em um nível diferente. O microscópio revelou os germes causadores de doenças; o homem inteligente aproveitou a descoberta e reorganizou sua vida, enquanto o homem pouco inteligente não prestou atenção e continuou como antes. A clarividência revela a força do pensamento e muitos outros poderes anteriormente insuspeitados; mais uma vez, o homem inteligente aproveita essa descoberta e reorganiza sua vida de acordo com ela. Mais uma vez, o homem pouco inteligente não dá atenção às novas descobertas; mais uma vez, ele pensa que o que não pode ver não tem importância para ele; mais uma vez, ele continua a sofrer desnecessariamente, porque está atrasado em relação aos tempos.

Não só ele frequentemente sofre dor física, mas também perde muito do prazer da vida. Na pintura, na música, na poesia, na literatura, nas cerimônias religiosas, nas belezas da natureza, há sempre um lado oculto — uma plenitude, uma completude além do meramente físico; e o homem que pode ver ou sentir isso tem à sua disposição uma riqueza de prazer muito além da compreensão do homem que passa por tudo isso com percepções fechadas.

Essas percepções existem em todos os seres humanos, embora ainda não desenvolvidas na maioria. Desenvolvê-las geralmente requer muito tempo e trabalho árduo, mas vale muito a pena. Só não se deve empreender esse esforço a menos que os motivos sejam absolutamente puros e altruístas, pois aquele que busca faculdades mais amplas para qualquer outro propósito que não seja o mais exaltado trará sobre si uma maldição e não uma bênção.

Mas o homem de negócios, que não tem tempo para dedicar a um esforço sustentado para desenvolver poderes nascentes dentro de si mesmo, não está, por isso, impedido de compartilhar pelo menos alguns dos benefícios derivados do estudo ocultista, assim como o homem que não possui um microscópio não está impedido de viver higienicamente. Este último não viu os germes da doença, mas, pelo testemunho do especialista, sabe que eles existem e sabe como se proteger deles. Da mesma forma, um homem que ainda não tem o despertar da visão clarividente pode estudar os escritos daqueles que a adquiriram e, dessa forma, lucrar com os resultados de seu trabalho. É verdade que ele ainda não pode ver toda a glória e beleza que nos são ocultas pela imperfeição de nossos sentidos; mas ele pode aprender prontamente como evitar o mal invisível e como colocar em ação as forças invisíveis do bem. Assim, muito antes de realmente vê-los, ele pode provar conclusivamente para si mesmo a existência deles, assim como o homem que dirige um motor elétrico prova para si mesmo a existência da eletricidade, embora nunca a tenha visto e não saiba o que ela é.

Devemos tentar compreender o máximo possível do mundo em que vivemos. Não devemos ficar para trás na marcha da evolução, não devemos nos permitir ser anacronismos, por falta de interesse nessas novas descobertas, que, no entanto, são apenas a apresentação de um novo ponto de vista da sabedoria mais arcaica. “Conhecimento é poder” neste caso como em todos os outros; neste caso, como em todos os outros, para garantir os melhores resultados, a gloriosa trindade do poder, sabedoria e amor deve sempre andar de mãos dadas.

Há uma diferença, porém, entre o conhecimento teórico e a realização prática; e pensei que poderia ajudar um pouco os estudantes a compreender as realidades ter uma descrição do lado invisível de algumas das transações simples da vida cotidiana, tal como elas aparecem à visão clarividente — digamos, a alguém que desenvolveu dentro de si o poder de percepção através dos corpos astral, mental e causal. Sua aparência, vista por meio do veículo intuitivo, é infinitamente mais grandiosa e eficaz ainda, mas tão totalmente inexprimível que parece inútil dizer qualquer coisa a respeito; pois, nesse nível, toda a experiência está dentro do homem, em vez de fora, e a glória e a beleza dela não são mais algo que ele observa com interesse, mas algo que ele sente no íntimo do seu coração, porque é parte de si mesmo.

O objetivo deste livro é dar algumas dicas sobre o lado interior do mundo como um todo e de nossa vida cotidiana. Consideraremos este último em três divisões, que se assemelharão às conjugações de nossa juventude, sendo passivas, médias e ativas, respectivamente — como somos influenciados, como influenciamos a nós mesmos e como influenciamos os outros; e concluiremos observando alguns dos resultados que inevitavelmente decorrerão de uma difusão mais ampla desse conhecimento sobre as realidades da existência.




2. O Mundo como um Todo

UMA VISÃO MAIS AMPLA

Quando olhamos para o mundo ao nosso redor, não podemos negar a existência de uma enorme quantidade de tristeza e sofrimento. É verdade que grande parte disso é obviamente culpa dos que sofrem e poderia ser facilmente evitada com um pouco de autocontrole e bom senso; mas também há muito que não é imediatamente autoinduzido, mas sem dúvida vem de fora. Muitas vezes parece que o mal triunfa, que a justiça falha em meio à tempestade e ao estresse da confusão rugindo da vida, e por causa disso muitos se desesperam com o resultado final e duvidam se há realmente algum plano de progresso definido por trás de todo esse caos desconcertante.

É tudo uma questão de ponto de vista; o homem que está no meio da luta não pode julgar o plano do general ou o progresso do conflito. Para compreender a batalha como um todo, é preciso retirar-se do tumulto e olhar para o campo de cima. Da mesma forma, para compreender o plano da batalha da vida, devemos nos afastar dela por um tempo e, em pensamento, olhar para ela de cima — não do ponto de vista do corpo que perece, mas da alma que vive para sempre. Devemos levar em consideração não apenas a pequena parte da vida que nossos olhos físicos podem ver, mas a vasta totalidade da qual, no momento, grande parte é invisível para nós.

Até que isso seja feito, estamos na posição de um homem olhando de baixo para a parte inferior de uma enorme tapeçaria elaborada que está sendo tecida. Para nós, tudo isso não passa de uma mistura confusa de cores variadas, de pontas irregulares penduradas, sem ordem ou beleza, e somos incapazes de conceber o que todo esse barulho louco de máquinas pode estar fazendo; mas quando, através de nosso conhecimento do lado oculto da natureza, somos capazes de olhar de cima, o padrão começa a se revelar diante de nossos olhos, e o caos aparente se mostra como um progresso ordenado.

Uma analogia mais forte pode ser obtida ao contemplar em imaginação a visão da vida que se apresentaria a algum minúsculo micróbio levado por uma torrente irresistível, como a que corre pelo desfiladeiro do Niágara. Fervendo, espumando, girando, a força dessa corrente é tão tremenda que seu centro fica muitos metros mais alto do que suas margens. O micróbio na superfície de tal torrente deve ser lançado descontroladamente para cá e para lá em meio à espuma, às vezes jogado alto no ar, às vezes girado para trás em um redemoinho, incapaz de ver as margens entre as quais está passando, com todos os sentidos ocupados na luta frenética para se manter de alguma forma acima da água. Para ele, essa luta e esse estresse são todo o mundo que ele conhece; como ele pode saber para onde a corrente está indo?

Mas o homem que está na margem, olhando para tudo isso, pode ver que todo esse tumulto desconcertante é meramente superficial e que o único fato realmente importante é o avanço constante de milhões de toneladas de água em direção ao mar. Se pudermos supor, além disso, que o micróbio tem alguma noção de progresso e a identifica com o movimento para frente, ele poderia muito bem ficar desanimado ao se ver jogado para o lado ou levado para trás por um redemoinho; enquanto o espectador poderia ver que o aparente movimento para trás era apenas uma ilusão, já que mesmo os pequenos redemoinhos estavam sendo levados para frente com o resto. Não é exagero dizer que, assim como o conhecimento do micróbio que luta na corrente é em relação ao do homem que o observa, assim é a compreensão da vida que o homem possui no mundo em relação àquele que conhece seu lado oculto.

O melhor de tudo, embora não seja tão fácil de acompanhar devido ao esforço de imaginação envolvido, é a parábola que nos é oferecida pelo Sr. Hinton em seus Romances Científicos. Para fins relacionados ao seu argumento, o Sr. Hinton supõe a construção de uma grande estrutura vertical de madeira, de cima a baixo da qual estão esticados firmemente uma infinidade de fios em todos os tipos de ângulos. Se, então, uma folha de papel for inserida horizontalmente na estrutura de modo que esses fios passem por ela, é óbvio que cada fio fará um pequeno orifício no papel. Se, então, a estrutura como um todo for movida lentamente para cima, mas o papel mantido imóvel, vários efeitos serão produzidos. Quando um fio está perpendicular, ele deslizará pelo orifício sem dificuldade, mas quando um fio está fixado em um ângulo, ele cortará uma fenda no papel à medida que a estrutura se move.

Suponha que, em vez de uma folha de papel, tenhamos uma folha fina de cera, e que a cera seja suficientemente viscosa para fechar atrás do fio em movimento. Então, em vez de vários cortes, teremos vários buracos em movimento e, para uma visão que não consegue ver os fios que os causam, o movimento desses buracos parecerá necessariamente irregular e inexplicável. Alguns se aproximarão uns dos outros, outros se afastarão; vários padrões e combinações serão formados e se dissolverão; tudo dependendo do arranjo dos fios invisíveis. Agora, em uma fantasia ainda mais ousada, não pense nos buracos, mas nas minúsculas seções de fio que os preenchem no momento, e imagine essas seções como átomos conscientes. Eles se consideram entidades separadas, se veem se movendo sem sua própria vontade no que parece um labirinto de confusão inextricável, e essa dança desconcertante é a vida como eles a conhecem. No entanto, toda essa aparente complexidade e movimento sem rumo é, na verdade, uma ilusão causada pela limitação da consciência desses átomos, pois apenas um movimento extremamente simples está realmente ocorrendo — o movimento constante para cima da estrutura como um todo. Mas o átomo nunca poderá compreender isso até perceber que não é um fragmento separado, mas parte de um fio.

Essas coisas são uma alegoria, e muito bela; pois os fios somos nós mesmos — nosso verdadeiro eu, nossas almas — e os átomos nos representam nesta vida terrena. Enquanto limitarmos nossa consciência ao átomo e olharmos para a vida apenas deste ponto de vista terreno, nunca poderemos compreender o que está acontecendo no mundo. Mas se elevarmos nossa consciência ao ponto de vista da alma, cujo fio a vida corporal é apenas uma parte minúscula e uma expressão temporária, veremos então que há uma simplicidade esplêndida por trás de toda a complexidade, uma unidade por trás de toda a diversidade. A complexidade e a diversidade são ilusões produzidas por nossas limitações; a simplicidade e a unidade são reais.

O mundo em que vivemos tem um lado oculto, pois a concepção que o homem comum tem dele é totalmente imperfeita em três aspectos bem distintos. Primeiro, ele tem uma extensão em seu próprio nível que o homem comum é atualmente incapaz de apreciar; segundo, ele tem um lado superior que é refinado demais para suas percepções pouco desenvolvidas; terceiro, ele tem um significado e um propósito dos quais o homem comum geralmente não tem a menor noção. Dizer que não vemos o mundo inteiro é afirmar o caso de forma muito fraca; o que vemos é uma parte absolutamente insignificante dele, por mais bela que essa parte possa ser. E assim como a extensão adicional é infinita em comparação com nossa ideia de espaço e não pode ser expressa em seus termos, também o alcance e o esplendor do todo são infinitamente maiores do que qualquer concepção que possa ser formada aqui, e não podem ser expressos em termos daquela parte do mundo que conhecemos.

A QUARTA DIMENSÃO

A extensão mencionada no primeiro tópico tem sido frequentemente chamada de quarta dimensão. Muitos escritores zombaram disso e negaram sua existência, mas, apesar de tudo, permanece o fato de que nosso mundo físico é, na verdade, um mundo de muitas dimensões, e que cada objeto nele tem uma extensão, por menor que seja, em uma direção que é impensável para nós em nosso estágio atual de evolução mental. Quando desenvolvemos os sentidos astrais, entramos em contato muito mais direto com essa extensão, de modo que nossas mentes são mais ou menos forçadas a reconhecê-la, e os mais inteligentes gradualmente passam a compreendê-la; embora haja aqueles com menor desenvolvimento intelectual que, mesmo após a morte e no mundo astral, se agarram desesperadamente às suas limitações habituais e adotam hipóteses extraordinárias e irracionais para evitar admitir a existência da vida superior que tanto temem.

Como a maneira mais fácil para a maioria das pessoas chegar à compreensão da quarta dimensão do espaço é desenvolver dentro de si o poder da visão astral, muitas pessoas passaram a supor que a quarta dimensão é um privilégio exclusivo do mundo astral. Um pouco de reflexão mostrará que isso não pode ser verdade. Fundamentalmente, existe apenas um tipo de matéria no universo, embora a chamemos de física, astral ou mental, de acordo com a extensão de sua subdivisão e a rapidez de sua vibração. Consequentemente, as dimensões do espaço — se é que existem — existem independentemente da matéria que se encontra dentro delas; e quer esse espaço tenha três dimensões, quatro ou mais, toda a matéria dentro dele existe sujeita a essas condições, quer sejamos capazes de apreciá-las ou não.

Talvez nos ajude um pouco a compreender essa questão se percebermos que o que chamamos de espaço é uma limitação da consciência e que existe um nível superior no qual uma consciência suficientemente desenvolvida está totalmente livre disso. Podemos investir essa consciência superior com o poder de expressão em qualquer número de direções e, então, supor que cada descida a um mundo mais denso de matéria impõe sobre ela uma limitação adicional e bloqueia a percepção de uma dessas direções. Podemos supor que, quando a consciência desce até o mundo mental, apenas cinco dessas direções permanecem para ela; que, quando ela desce ou se move para fora mais uma vez para o nível astral, perde mais um de seus poderes e, assim, fica limitada à concepção de quatro dimensões; então a descida ou movimento externo adicional que a leva ao mundo físico corta a possibilidade de compreender até mesmo essa quarta dimensão, e assim nos encontramos confinados às três com as quais estamos familiarizados.

Olhando para isso desse ponto de vista, fica claro que as condições do universo permaneceram inalteradas, embora nosso poder de apreciá-las tenha mudado; de modo que, embora seja verdade que, quando nossa consciência está funcionando através da matéria astral, somos capazes de apreciar uma quarta dimensão que normalmente nos é oculta enquanto trabalhamos através do cérebro físico, não devemos, portanto, cometer o erro de pensar que a quarta dimensão pertence apenas ao mundo astral e que a matéria física existe de alguma forma em um tipo de espaço diferente do astral ou mental. Tal sugestão se mostra injustificada pelo fato de que é possível para um homem, usando seu cérebro físico, alcançar, por meio da prática, o poder de compreender algumas das formas quadridimensionais.

Não pretendo aqui abordar exaustivamente este fascinante assunto; aqueles que desejarem aprofundá-lo devem consultar as obras do Sr. C. H. Hinton — Scientific Romances e The Fourth Dimension —, a primeira para conhecer todas as possibilidades interessantes relacionadas com este estudo e a segunda para descobrir os meios pelos quais a mente pode perceber a quarta dimensão como um fato. Para nossos propósitos atuais, basta indicar que existe um aspecto ou extensão do nosso mundo que, embora totalmente desconhecido pela grande maioria dos homens, precisa ser estudado e levado em consideração por aqueles que desejam compreender a vida como um todo, em vez de apenas um pequeno fragmento dela.

O MUNDO SUPERIOR

Há um lado oculto do nosso mundo físico, num segundo sentido mais elevado, que é bem conhecido de todos os estudantes de Teosofia, pois muitas palestras foram proferidas e muitos livros foram escritos na tentativa de descrever os mundos astral e mental — o reino invisível que interpenetra aquele com o qual todos estamos familiarizados e que constitui, de longe, a parte mais importante dele. Muitas informações sobre esse aspecto superior do nosso mundo foram fornecidas no quinto e no sexto dos manuais teosóficos e no meu próprio livro sobre O Outro Lado da Morte; portanto, aqui não preciso fazer mais do que uma breve declaração geral para o benefício de qualquer leitor que ainda não tenha se deparado com essas obras.

Os físicos modernos nos dizem que a matéria é interpenetrada pelo éter — uma substância hipotética à qual atribuem muitas qualidades aparentemente contraditórias. O ocultista sabe que existem muitas variedades dessa matéria interpenetrativa mais sutil e que algumas das qualidades que os cientistas lhe atribuem não lhe pertencem de forma alguma, mas à substância primordial da qual ela é a negação. Não desejo aqui desviar-me do objetivo deste livro para fazer uma longa dissertação sobre as qualidades do éter; aqueles que desejarem estudar esse assunto podem consultar o livro Química Oculta, p. 93. Aqui, basta dizer que o verdadeiro éter do espaço existe, tal como os cientistas supõem, e possui a maioria das curiosas qualidades contraditórias que lhe são atribuídas. No entanto, não é desse éter em si, mas da matéria construída a partir das bolhas nele contidas, que são construídos os mundos internos de matéria mais sutil, dos quais falamos há pouco. O que nos interessa no momento é o fato de que toda a matéria visível para nós é interpenetrada não apenas pelo éter, mas também por vários tipos de matéria mais sutil, e que essa matéria mais sutil possui muitos graus.

Ao tipo mais próximo do mundo físico, os estudantes ocultistas deram o nome de matéria astral; o tipo imediatamente acima foi chamado de mental, porque a partir de sua textura é construído o mecanismo da consciência que comumente é chamado de mente no homem; e há outros tipos ainda mais sutis, com os quais não nos preocuparemos no momento. Cada porção do espaço com a qual temos que lidar deve ser considerada como contendo todos esses diferentes tipos de matéria. É praticamente um postulado científico que, mesmo nas formas mais densas de matéria, nenhuma partícula toca outra, mas cada uma flutua sozinha em seu campo de éter, como um sol no espaço. Da mesma forma, cada partícula do éter físico flutua em um mar de matéria astral, e cada partícula astral, por sua vez, flutua em um oceano mental; de modo que todos esses mundos adicionais não precisam de mais espaço do que este fragmento que conhecemos, pois, na verdade, todos eles são partes de um mesmo mundo.

O homem tem dentro de si matéria desses graus mais sutis e, ao aprender a concentrar sua consciência nela, em vez de apenas em seu cérebro físico, ele pode se tornar consciente dessas partes internas e superiores do mundo e adquirir muito conhecimento do mais profundo interesse e valor. A natureza desse mundo invisível, seu cenário, seus habitantes, suas possibilidades, são descritos nas obras acima mencionadas. É a existência desses reinos superiores da natureza que torna possível o ocultismo; e poucos são os aspectos da vida em que sua influência não deve ser considerada. Do berço ao túmulo, estamos em estreita relação com eles durante o que chamamos de nossa vida desperta; durante o sono e depois dele, estamos ainda mais intimamente conectados a eles, pois nossa existência fica então quase confinada a eles.

Talvez a maior das muitas mudanças fundamentais que são inevitáveis para o homem que estuda os fatos da vida seja aquela que se produz em sua atitude em relação à morte. Esse assunto foi amplamente tratado em outro lugar; aqui, preciso apenas afirmar que o conhecimento da verdade sobre a morte a priva de todo o seu terror e de grande parte de sua tristeza, e nos permite vê-la em sua verdadeira proporção e compreender seu lugar no esquema de nossa evolução. É perfeitamente possível aprender a saber sobre todas essas coisas, em vez de aceitar cegamente crenças de segunda mão, como a maioria das pessoas faz; e conhecimento significa poder, segurança e felicidade.

O PROPÓSITO DA VIDA

O terceiro aspecto do nosso mundo que está oculto para a maioria é o plano e o propósito da existência. A maioria dos homens parece passar pela vida sem nenhum objetivo discernível, exceto, possivelmente, a luta puramente física para ganhar dinheiro ou obter poder, porque pensam vagamente que essas coisas lhes trarão felicidade. Eles não têm nenhuma teoria definida sobre por que estão aqui, nem qualquer certeza sobre o futuro que os espera. Eles nem mesmo perceberam que são almas e não corpos e que, como tais, seu desenvolvimento faz parte de um poderoso esquema de evolução cósmica.

Quando essa grandiosa verdade surge no horizonte de um homem, ocorre nele aquela mudança que a religião ocidental chama de conversão — uma bela palavra que infelizmente foi degradada por associações impróprias, pois muitas vezes tem sido usada para significar nada mais do que uma crise emocional induzida hipnoticamente pelas ondas crescentes de sentimentos exaltados irradiados por uma multidão enlouquecida. Seu verdadeiro significado é exatamente o que sua derivação implica: “uma virada junto com”. Antes disso, o homem, inconsciente da estupenda corrente da evolução, lutava contra ela, iludido pelo egoísmo; mas no momento em que a magnificência do Plano Divino irrompe diante de seus olhos atônitos, não há outra possibilidade para ele a não ser lançar todas as suas energias no esforço de promover sua realização, de “virar e ir junto” com essa esplêndida corrente do amor e da sabedoria de Deus.

Seu único objetivo então é se qualificar para ajudar o mundo, e todos os seus pensamentos e ações são direcionados para esse fim. Ele pode esquecer por um momento sob o peso da tentação, mas o esquecimento só pode ser temporário; e este é o significado do dogma eclesiástico de que os eleitos nunca podem falhar definitivamente. A discriminação chegou até ele, a abertura das portas da mente, para adotar os termos empregados para essa mudança nas crenças mais antigas; ele sabe agora o que é real e o que é irreal, o que vale a pena ganhar e o que não tem valor. Ele vive como uma alma imortal que é uma Centelha do Fogo Divino, em vez de como um dos animais que perecem — para usar uma frase bíblica que, no entanto, é totalmente incorreta, na medida em que os animais não perecem, exceto no sentido de serem reabsorvidos pela alma do grupo.

É verdade que para esse homem foi revelado um aspecto da vida que antes estava oculto aos seus olhos. Seria ainda mais verdadeiro dizer que agora, pela primeira vez, ele realmente começou a viver, enquanto antes apenas arrastava uma existência ineficiente.




Segunda Seção. Como somos influenciados




3. Pelos planetas

RADIACÕES

O primeiro fato que precisamos compreender é que tudo irradia influência sobre o que o rodeia, e que o que o rodeia retribui essa influência, irradiando influência sobre ele. Literalmente tudo — o sol, a lua, as estrelas, os anjos, os homens, os animais, as árvores, as rochas — tudo irradia um fluxo incessante de vibrações, cada uma com seu tipo característico; não apenas no mundo físico, mas também em outros mundos mais sutis. Nossos sentidos físicos só conseguem perceber um número limitado dessas radiações. Sentimos facilmente o calor irradiado pelo sol ou por uma fogueira, mas geralmente não temos consciência de que nós mesmos estamos constantemente irradiando calor; no entanto, se estendermos a mão em direção a um radiômetro, esse delicado instrumento responderá ao calor transmitido pela mão, mesmo a uma distância de vários metros, e começará a girar. Dizemos que uma rosa tem perfume e que uma margarida não tem; no entanto, a margarida está emitindo partículas tanto quanto a rosa, só que, em um caso, elas são perceptíveis aos nossos sentidos e, no outro, não.

Desde os tempos antigos, os homens acreditam que o sol, a lua, os planetas e as estrelas exercem uma certa influência sobre a vida humana. Atualmente, a maioria das pessoas se contenta em rir dessa crença, sem saber nada a respeito; no entanto, qualquer um que se dê ao trabalho de fazer um estudo cuidadoso e imparcial da astrologia descobrirá muitas coisas que não podem ser descartadas levianamente. Sem dúvida, encontrará muitos erros, alguns deles bastante ridículos; mas também encontrará uma proporção de resultados precisos que é grande demais para ser atribuída razoavelmente à coincidência. Suas investigações o convencerão de que há, sem dúvida, algum fundamento para as afirmações dos astrólogos, embora, ao mesmo tempo, ele não possa deixar de observar que seus sistemas ainda estão longe de ser perfeitos.

Quando nos lembramos do enorme espaço que nos separa até mesmo do planeta mais próximo, fica imediatamente óbvio que devemos rejeitar a ideia de que eles possam exercer sobre nós qualquer ação física digna de consideração; e, além disso, se houvesse tal ação, pareceria que sua força deveria depender menos da posição do planeta no céu do que de sua proximidade com a Terra — um fator que geralmente não é levado em consideração pelos astrólogos. Quanto mais refletimos sobre o assunto, menos racional ou possível parece supor que os planetas possam afetar a Terra ou seus habitantes de forma apreciável; no entanto, permanece o fato de que uma teoria baseada nessa aparente impossibilidade muitas vezes funciona com precisão. Talvez a explicação possa ser encontrada na linha de que, assim como o movimento dos ponteiros de um relógio mostra a passagem do tempo, embora não o cause, os movimentos dos planetas indicam a prevalência de certas influências, mas não são de forma alguma responsáveis por elas. Vejamos que luz o estudo ocultista lança sobre este assunto um tanto desconcertante.

A DIVINDADE DO SISTEMA SOLAR

Os estudantes ocultistas consideram todo o sistema solar, em toda a sua vasta complexidade, como uma manifestação parcial de um grande Ser vivo, e todas as suas partes como expressões de aspectos Dele. Muitos nomes foram dados a Ele; em nossa literatura teosófica, Ele tem sido frequentemente descrito sob o título gnóstico de Logos — a Palavra que estava no princípio com Deus e era Deus; mas agora costumamos nos referir a Ele como a Divindade Solar. Todos os constituintes físicos do sistema solar — o sol com sua maravilhosa coroa, todos os planetas com seus satélites, seus oceanos, suas atmosferas e os vários éteres que os cercam — todos esses são coletivamente Seu corpo físico, a expressão Dele no reino físico.

Da mesma forma, os mundos astrais coletivos — não apenas os mundos astrais pertencentes a cada um dos planetas físicos, mas também os planetas puramente astrais de todas as cadeias do sistema (como, por exemplo, os planetas B e F de nossa cadeia) — compõem Seu corpo astral, e os mundos coletivos do reino mental são Seu corpo mental — o veículo através do qual Ele se manifesta nesse nível específico. Cada átomo de cada mundo é um centro através do qual Ele é consciente, de modo que não só é verdade que Deus é onipresente, mas também que tudo o que existe é Deus.

Assim, vemos que a antiga concepção panteísta era bastante verdadeira, mas é apenas uma parte da verdade, porque, embora toda a natureza em todos os seus mundos não seja nada além de Sua vestimenta, Ele próprio existe fora e acima de tudo isso, em uma vida estupenda da qual nada podemos saber — uma vida entre outros Governantes de outros sistemas. Assim como todas as nossas vidas são vividas literalmente dentro Dele e são, na verdade, parte da Sua, assim também a Sua vida e a das Divindades Solares de inúmeros outros sistemas são parte de uma vida ainda maior da Divindade do universo visível; e se houver nas profundezas do espaço outros universos invisíveis para nós, todas as suas Divindades, por sua vez, devem, da mesma forma, fazer parte de uma Grande Consciência que inclui o todo.

DIFERENTES TIPOS DE MATÉRIA

Nesses "corpos" da Divindade Solar, em seus vários níveis, existem certas classes ou tipos diferentes de matéria, que estão distribuídos de maneira bastante uniforme por todo o sistema. Não estou falando aqui da nossa divisão usual dos mundos e suas subseções — uma divisão que é feita de acordo com a densidade da matéria, de modo que, no mundo físico, por exemplo, temos as condições sólida, líquida, gasosa, etérica, supraetérica, subatômica e atômica da matéria — todas elas físicas, mas diferindo em densidade. Os tipos a que me refiro constituem uma série totalmente distinta de divisões cruzadas, cada uma das quais contém matéria em todas as suas diferentes condições, de modo que, se denotarmos os vários tipos por números, encontraremos matéria sólida, líquida e gasosa do primeiro tipo, matéria sólida, líquida e gasosa do segundo tipo, e assim por diante.

Esses tipos de matéria estão tão completamente misturados quanto os constituintes da nossa atmosfera. Imagine uma sala cheia de ar; qualquer vibração decidida comunicada ao ar, como um som, por exemplo, seria perceptível em todas as partes da sala. Suponha que fosse possível produzir algum tipo de ondulação que afetasse apenas o oxigênio sem perturbar o nitrogênio, essa ondulação ainda seria sentida em todas as partes da sala. Se admitirmos, por um momento, que a proporção de oxigênio pode ser maior em uma parte da sala do que em outra, então a oscilação, embora perceptível em todos os lugares, seria mais forte nessa parte. Assim como o ar em uma sala é composto (principalmente) de oxigênio e nitrogênio, a matéria do sistema solar é composta por esses diferentes tipos; e assim como uma onda (se pudesse existir tal coisa) que afetasse apenas o oxigênio ou apenas o nitrogênio seria, no entanto, sentida em todas as partes da sala, assim um movimento ou modificação que afeta apenas um desses tipos produz um efeito em todo o sistema solar, embora possa ser mais forte em uma parte do que em outra.

Essa afirmação é verdadeira para todos os mundos, mas, para maior clareza, vamos limitar nosso pensamento a apenas um mundo por enquanto. Talvez a ideia seja mais fácil de acompanhar no que diz respeito ao astral. Muitas vezes foi explicado que no corpo astral do homem se encontra matéria pertencente a cada uma das subseções astrais, e que a proporção entre os tipos mais densos e os mais finos mostra até que ponto esse corpo é capaz de responder a desejos grosseiros ou refinados, sendo assim, em certa medida, uma indicação do grau de evolução do homem. Da mesma forma, em cada corpo astral há matéria de cada um desses tipos e, nesse caso, a proporção entre eles mostrará a disposição do homem — se ele é devocional ou filosófico, artístico ou científico, pragmático ou místico.

OS CENTROS VIVOS

Agora, cada um desses tipos de matéria no corpo astral da Divindade Solar é, em certa medida, um veículo separado e pode ser considerado também como o corpo astral de uma Divindade subsidiária ou Ministro, que é ao mesmo tempo um aspecto da Divindade do sistema, uma espécie de gânglio ou centro de força Nele. De fato, se esses tipos diferem entre si, é porque a matéria que os compõe surgiu originalmente através desses diferentes Centros Vivos, e a matéria de cada tipo ainda é o veículo especial e a expressão da Divindade subsidiária através da qual surgiu, de modo que o menor pensamento, movimento ou alteração de qualquer tipo Nele é instantaneamente refletido de alguma forma em toda a matéria do tipo correspondente. Naturalmente, cada um desses tipos de matéria tem suas próprias afinidades especiais e é capaz de vibrar sob influências que provavelmente não evocam resposta dos outros tipos.

Como todo homem tem dentro de si matéria de todos esses tipos, é óbvio que qualquer modificação ou ação de qualquer um desses grandes Centros vivos deve, em algum grau, afetar todos os seres do sistema. A extensão em que uma determinada pessoa é afetada depende da proporção do tipo de matéria sobre a qual ela age e que por acaso possui em seu corpo astral. Consequentemente, encontramos diferentes tipos de homens, assim como de matéria, e, devido à sua constituição, pela própria composição de seus corpos astrais, alguns deles são mais suscetíveis a uma influência, outros a outra.

Os tipos são sete, e os astrólogos frequentemente lhes deram os nomes de certos planetas. Cada tipo é dividido em sete subtipos, porque cada “planeta” pode ser praticamente não influenciado ou pode ser afetado predominantemente por qualquer um dos outros seis. Além dos quarenta e nove subtipos definidos assim obtidos, há um número ilimitado de permutações e combinações possíveis de influências, muitas vezes tão complicadas que não é fácil acompanhá-las. No entanto, isso nos dá um certo sistema de classificação, segundo o qual podemos organizar não apenas os seres humanos, mas também os reinos animal, vegetal e mineral, e a essência elementar que os precede na evolução.

Tudo no sistema solar pertence a uma ou outra dessas sete grandes correntes, porque surgiu através de um ou outro desses grandes Centros de Força, aos quais, portanto, pertence em essência, embora inevitavelmente seja afetado mais ou menos pelos outros também. Isso dá a cada homem, cada animal, cada planta, cada mineral uma certa característica fundamental que nunca muda — às vezes simbolizada como sua nota, sua cor ou seu raio.

Essa característica é permanente não apenas durante um período da cadeia, mas durante todo o esquema planetário, de modo que a vida que se manifesta através da essência elemental do tipo A, no curso normal de sua evolução, animará sucessivamente minerais, plantas e animais do tipo A; e quando sua alma-grupo se dividir em unidades e receber a Terceira Derramamento, os seres humanos que são o resultado de sua evolução serão homens do tipo A e nenhum outro, e em condições normais continuarão assim durante todo o seu desenvolvimento até se tornarem Adeptos do tipo A.

Nos primeiros dias do estudo teosófico, tínhamos a impressão de que esse plano era executado de forma consistente até o fim, e que esses Adeptos se reuniam à Divindade Solar por meio da mesma Divindade subsidiária ou Ministro por meio do qual eles originalmente surgiram. Pesquisas posteriores mostram que esse pensamento requer modificação. Descobrimos que grupos de egos de muitos tipos diferentes se unem por um objetivo comum.

Por exemplo, nas investigações relacionadas principalmente com as vidas de Alcyone, descobriu-se que certos grupos de egos circulavam em torno dos vários Mestres e se aproximavam cada vez mais deles com o passar do tempo. Um por um, à medida que se tornavam aptos para isso, esses egos alcançavam o estágio em que eram aceitos como alunos ou aprendizes por um ou outro dos Mestres. Tornar-se verdadeiramente um aluno de um Mestre significa entrar em relações com Ele, cuja intimidade está muito além de qualquer laço que conhecemos na Terra. Significa um grau de união com Ele que nenhuma palavra pode expressar plenamente, embora, ao mesmo tempo, o aluno mantenha absolutamente sua própria individualidade e iniciativa.

Dessa forma, cada Mestre torna-se um centro do que pode ser verdadeiramente descrito como um grande organismo, uma vez que seus alunos são verdadeiramente membros Dele. Quando percebemos que Ele próprio é, da mesma forma, um Membro de algum Mestre ainda maior, chegamos a uma concepção de um organismo poderoso que é, em um sentido muito real, uno, embora constituído por milhares de egos perfeitamente distintos.

Tal organismo é o Homem Celestial que surge como resultado da evolução de cada grande raça-raiz. Nele, como em um homem terreno, existem sete grandes centros, cada um dos quais é um poderoso Adepto; e o Manu e o Bodhisattva ocupam neste grande organismo o lugar dos centros do cérebro e do coração, respectivamente. Ao redor deles — e, no entanto, não ao redor deles, mas dentro deles e parte deles, embora tão plena e gloriosamente nós mesmos — estaremos nós, seus servos; e essa grande figura, em sua totalidade, representa a flor daquela raça específica e inclui todos os que alcançaram a Adeptia por meio dela. Cada raça-raiz é assim representada no seu fim por um desses Homens Celestiais; e Eles, essas totalidades esplêndidas, tornar-se-ão, como seu próximo estágio na evolução, Ministros de alguma futura Divindade Solar. No entanto, cada um deles contém dentro de si homens de todos os tipos possíveis, de modo que cada um desses futuros Ministros é, na verdade, um representante não de uma linha, mas de todas as linhas.

Quando visto de um nível suficientemente elevado, todo o sistema solar é visto como consistindo desses grandes Centros vivos ou Ministros, e dos tipos de matéria através dos quais cada um se expressa. Deixe-me repetir aqui, para maior clareza, o que escrevi há algum tempo sobre esse assunto em A Vida Interior, vol. i, página 217:

Cada um desses grandes Centros vivos tem uma espécie de mudança ou movimento periódico ordenado próprio, correspondendo talvez, em algum nível infinitamente mais elevado, ao batimento regular do coração humano ou à inspiração e expiração da respiração. Algumas dessas mudanças periódicas são mais rápidas do que outras, de modo que uma série complicada de efeitos é produzida; e observou-se que os movimentos dos planetas físicos em sua relação uns com os outros fornecem uma pista para a operação dessas influências em qualquer momento dado. Cada um desses Centros tem sua localização especial ou foco principal dentro do corpo do sol, e um foco externo menor que é sempre marcado pela posição de um planeta.

A relação exata dificilmente pode ser esclarecida em nossa fraseologia tridimensional; mas talvez possamos dizer que cada Centro tem um campo de influência praticamente coextensivo com um sistema solar; que se uma seção desse campo pudesse ser retirada, ela seria elíptica; e que um dos focos de cada elipse seria sempre o sol, e o outro seria o planeta especial governado por aquele Ministro. É provável que, na condensação gradual da nebulosa incandescente original a partir da qual o sistema se formou, a localização dos planetas tenha sido determinada pela formação de vórtices nesses focos menores, sendo eles pontos auxiliares de distribuição dessas influências — gânglios, por assim dizer, no sistema solar.

É claro que deve ficar claro que não estamos nos referindo aqui à curiosa teoria astrológica que considera o próprio sol como um planeta, mas aos planetas reais que giram em torno dele.

SUA INFLUÊNCIA

As influências pertencentes a esses grandes tipos diferem amplamente em qualidade, e uma maneira pela qual essa diferença se manifesta é em sua ação sobre a essência elemental viva, tanto no homem quanto ao seu redor. É importante lembrar que esse domínio é exercido em todos os mundos, não apenas no astral, embora estejamos nos limitando a ele por uma questão de simplicidade. Essas agências misteriosas podem ter, e de fato devem ter, outras linhas de ação mais importantes que não nos são conhecidas no momento; mas isso pelo menos se impõe à atenção do observador, que cada Centro produz seu próprio efeito especial sobre as múltiplas variedades da essência elemental.

Um deles, por exemplo, estimula grandemente a atividade e a vitalidade dos tipos de essência que pertencem especialmente ao Centro através do qual ele vem, enquanto aparentemente verifica e controla outros; a influência de outro tipo será vista como forte sobre um conjunto bastante diferente de essências que pertencem ao seu Centro, enquanto aparentemente não afeta o conjunto anterior em nada. Existem todos os tipos de combinações e permutações desses poderes místicos, sendo a ação de um deles, em alguns casos, grandemente intensificada e, em outros, quase neutralizada pela presença de outro.

Como essa essência elementar é vividamente ativa nos corpos astral e mental do homem, é claro que qualquer excitação incomum de qualquer uma dessas classes dessa essência — qualquer aumento repentino em sua atividade — deve, sem dúvida, afetar em certa medida suas emoções ou sua mente, ou ambos; e também é óbvio que essas forças atuariam de maneira diferente em homens diferentes, devido às variedades de essência que entram em sua composição.

Essas influências não existem nem são exercidas em benefício do homem ou com qualquer referência a ele, assim como o vento não existe em benefício do navio que é ajudado ou prejudicado por ele; elas fazem parte do jogo das forças cósmicas, cujo objetivo desconhecemos, embora possamos, em certa medida, aprender a calculá-las e utilizá-las. Essas energias em si mesmas não são mais boas ou más do que qualquer outro dos poderes da natureza: como a eletricidade ou qualquer outra grande força natural, elas podem ser úteis ou prejudiciais para nós, de acordo com o uso que fazemos delas. Assim como certas experiências têm mais chances de sucesso se realizadas quando o ar está fortemente carregado de eletricidade, enquanto outras, nessas condições, provavelmente fracassarão, um esforço que envolva o uso dos poderes de nossa natureza mental e emocional alcançará seu objetivo com mais ou menos facilidade, de acordo com as influências que predominam quando ele é feito.

LIBERDADE DE AÇÃO

É de extrema importância compreendermos que tal pressão não pode dominar a vontade do homem nem um pouco; tudo o que ela pode fazer é, em alguns casos, tornar mais fácil ou mais difícil para essa vontade agir de determinada maneira. Em nenhum caso um homem pode ser levado por ela a qualquer curso de ação sem o seu próprio consentimento, embora ele possa evidentemente ser ajudado ou prejudicado por ela em qualquer esforço que venha a fazer. O homem realmente forte tem pouca necessidade de se preocupar com as forças que por acaso estão em ascensão, mas para homens de vontade mais fraca, às vezes pode valer a pena saber em que momento esta ou aquela força pode ser aplicada de forma mais vantajosa. Esses fatores podem ser deixados de lado como uma quantidade insignificante pelo homem de determinação de ferro ou pelo estudante do verdadeiro ocultismo; mas, como a maioria dos homens ainda se permite ser vítima indefesa das forças do desejo e ainda não desenvolveu nada que valha a pena chamar de vontade própria, sua fraqueza permite que essas influências assumam uma importância na vida humana à qual elas intrinsecamente não têm direito.

Por exemplo, uma certa variedade de pressão pode ocasionalmente provocar uma situação em que todas as formas de excitação nervosa são consideravelmente intensificadas e, consequentemente, há uma sensação geral de irritabilidade no ar. Essa condição não pode causar uma briga entre pessoas sensatas; mas, nessas circunstâncias, as disputas surgem com muito mais facilidade do que o normal, mesmo sob os pretextos mais insignificantes, e o grande número de pessoas que parecem estar sempre à beira de perder a paciência provavelmente perderá todo o controle de si mesmas mesmo com uma provocação menor do que o normal. Às vezes, pode acontecer que tais influências, agindo sobre o descontentamento latente da inveja ignorante, possam transformá-lo em uma explosão de frenesi popular, da qual pode resultar um desastre generalizado.

Mesmo em um caso como esse, devemos nos proteger contra o erro fatal de supor que a influência é maligna porque as paixões humanas a transformam em um efeito maligno. A força em si é simplesmente uma onda de atividade enviada por um dos Centros da Divindade e é, em sua essência, uma intensificação de certas vibrações — talvez necessárias para produzir algum efeito cósmico de longo alcance. O aumento da atividade produzido incidentalmente por seus meios no corpo astral de um homem oferece a ele uma oportunidade de testar seu poder de controlar seus veículos; e quer ele tenha sucesso ou fracasse nisso, ainda é uma das lições que ajudam em sua evolução. O carma pode lançar um homem em certos ambientes ou colocá-lo sob certas influências, mas nunca pode forçá-lo a cometer um crime, embora possa colocá-lo em uma situação que exija grande determinação de sua parte para evitar esse crime. É possível, portanto, que um astrólogo avise um homem sobre as circunstâncias em que ele se encontrará em um determinado momento, mas qualquer profecia definitiva sobre sua ação nessas circunstâncias só pode ser baseada em probabilidades — embora possamos reconhecer prontamente como tais profecias se tornam quase certezas no caso do homem comum sem vontade própria. A partir da extraordinária mistura de sucesso e fracasso que caracteriza as previsões astrológicas modernas, parece bastante certo que os praticantes dessa arte não estão totalmente familiarizados com todos os fatores necessários. Em um caso em que apenas os fatores já bem compreendidos entram em jogo, o sucesso é alcançado; mas nos casos em que fatores não reconhecidos entram em jogo, temos naturalmente um fracasso mais ou menos completo como resultado.




4. Pelo Sol

O CALOR DO SOL

Aqueles que se interessam por astronomia descobrirão que o lado oculto dessa ciência é um dos estudos mais fascinantes ao nosso alcance. Obviamente, seria ao mesmo tempo muito recôndito e técnico demais para ser incluído em um livro como este, que se preocupa mais imediatamente com os fenômenos invisíveis que nos afetam praticamente em nossa vida cotidiana; mas a conexão do sol com essa vida é tão íntima que é necessário dizer algumas palavras sobre ele.

Todo o sistema solar é verdadeiramente o manto da sua Divindade, mas o sol é a Sua verdadeira epifania — o mais próximo que podemos chegar, no reino físico, de uma manifestação Dele, a lente através da qual o Seu poder brilha sobre nós.

Considerado puramente do ponto de vista físico, o sol é uma vasta massa de matéria incandescente a temperaturas quase inconcebivelmente altas e em uma condição de eletrificação tão intensa que está totalmente além de nossa experiência. Os astrônomos, supondo que seu calor se devesse meramente à contração, costumavam calcular há quanto tempo ele deveria existir no passado e por quanto tempo seria possível mantê-lo no futuro; e descobriram que não podiam permitir mais do que algumas centenas de milhares de anos em ambos os casos, enquanto os geólogos, por outro lado, afirmam que somente nesta Terra temos evidências de processos que se estendem por milhões de anos. A descoberta do rádio perturbou as teorias mais antigas, mas mesmo com sua ajuda elas ainda não chegaram à simplicidade da explicação real da dificuldade.

Pode-se imaginar algum micróbio inteligente vivendo dentro ou sobre um corpo humano e discutindo sobre sua temperatura exatamente da mesma maneira. Ele poderia dizer que, obviamente, deve ser um corpo que esfria gradualmente, e poderia calcular com exatidão que, em tantas horas ou minutos, ele deve atingir uma temperatura que tornaria impossível sua existência contínua. Se ele vivesse o suficiente, porém, descobriria que o corpo humano não esfriava, como deveria acontecer de acordo com suas teorias, e sem dúvida isso lhe pareceria muito misterioso, a menos e até que descobrisse que não estava lidando com um fogo moribundo, mas com um ser vivo, e que enquanto a vida permanecesse, a temperatura não cairia. Da mesma forma, se percebermos que o sol é a manifestação física da Divindade Solar, veremos que a poderosa vida por trás dele certamente manterá sua temperatura, enquanto for necessário para a evolução completa do sistema.

AS FOLHAS DE SALGUEIRO

Uma explicação semelhante nos oferece uma solução para alguns dos outros problemas da física solar. Por exemplo, os fenômenos chamados, devido à sua forma, de “folhas de salgueiro” ou “grãos de arroz”, dos quais a fotosfera do sol é praticamente composta, muitas vezes intrigaram os estudantes exotéricos pelas características aparentemente irreconciliáveis que apresentam. Devido à sua posição, eles não podem ser nada além de massas de gás incandescente a uma temperatura extremamente alta e, portanto, de grande tenacidade; no entanto, embora devam ser muito mais leves do que qualquer nuvem terrestre, eles nunca deixam de manter sua forma peculiar, por mais violentamente que sejam sacudidos no meio de tempestades de energia tão tremenda que destruiriam instantaneamente a própria Terra.

Quando percebemos que por trás de cada um desses objetos estranhos existe uma Vida esplêndida — que cada um deles pode ser considerado como o corpo físico de um grande Anjo — compreendemos que é essa Vida que os mantém unidos e lhes dá sua maravilhosa estabilidade. Aplicar a eles o termo corpo físico talvez nos induza em erro, porque para nós a vida no plano físico parece ter tanta importância e ocupa uma posição tão proeminente no estágio atual de nossa evolução. Madame Blavatsky nos disse que não podemos realmente descrevê-los como habitantes solares, uma vez que os Seres Solares dificilmente se colocariam no foco telescópico, mas que eles são os reservatórios da energia vital solar, participando eles próprios da vida que derramam.

Digamos antes que as folhas de salgueiro são manifestações no nível físico mantidas pelos Anjos solares para um propósito especial, à custa de um certo sacrifício ou limitação de suas atividades nos níveis superiores, que são seu habitat normal. Lembrando que é através dessas folhas de salgueiro que a luz, o calor e a vitalidade do sol chegam até nós, podemos ver facilmente que o objetivo desse sacrifício é trazer para o nível físico certas forças que, de outra forma, permaneceriam não manifestadas, e que esses grandes Anjos estão agindo como canais, como refletores, como especializadores do poder divino — que eles estão, na verdade, fazendo em níveis cósmicos e para um sistema solar o que, se formos sábios o suficiente para usar nossos privilégios, nós mesmos podemos fazer em escala microscópica em nosso pequeno círculo, como veremos em um capítulo posterior.

VITALIDADE

Todos nós conhecemos a sensação de alegria e bem-estar que a luz do sol nos traz, mas apenas os estudantes de ocultismo estão plenamente cientes das razões dessa sensação. Assim como o sol inunda seu sistema com luz e calor, ele também derrama perpetuamente nele outra força ainda desconhecida pela ciência moderna — uma força à qual foi dado o nome de “vitalidade”. Ela é irradiada em todos os níveis e se manifesta em cada reino — físico, emocional, mental e outros —, mas estamos especialmente preocupados, no momento, com sua aparição no nível mais baixo, onde ela entra em alguns átomos físicos, aumenta imensamente sua atividade e os torna animados e brilhantes.

Não devemos confundir essa força com a eletricidade, embora ela se assemelhe a ela em alguns aspectos. A Divindade emite de Si mesma três grandes formas de energia; pode haver centenas mais das quais nada sabemos; mas pelo menos existem três. Cada uma delas tem sua manifestação apropriada em todos os níveis que nossos estudantes já alcançaram; mas, por enquanto, vamos pensar nelas como se manifestam no mundo físico. Uma delas se manifesta como eletricidade, outra como vitalidade e a terceira como o fogo-serpente, sobre o qual já escrevi em A Vida Interior.

Essas três permanecem distintas, e nenhuma delas pode, neste nível, ser convertida em qualquer uma das outras. Elas não têm conexão com nenhuma das Três Grandes Derramadas; todas essas são esforços definidos feitos pela Divindade Solar, enquanto essas parecem ser mais resultados de Sua vida — Suas qualidades em manifestação, sem qualquer esforço visível. A eletricidade, enquanto corre através dos átomos, os desvia e os mantém de uma certa maneira — esse efeito é adicional e bastante distinto da taxa especial de vibração que ela também lhes transmite.

Mas a ação da vitalidade difere em muitos aspectos da ação da eletricidade, da luz ou do calor. Qualquer uma das variantes desta última força causa oscilação do átomo como um todo — uma oscilação cujo tamanho é enorme em comparação com o do átomo; mas essa outra força, que chamamos de vitalidade, chega ao átomo não de fora, mas de dentro.

A GLÓBULA DE VITALIDADE

O átomo em si não é nada além da manifestação de uma força; a Divindade Solar deseja uma certa forma que chamamos de átomo físico último e, por esse esforço de Sua vontade, cerca de quatorze bilhões de bolhas são mantidas nessa forma específica. É necessário enfatizar o fato de que a coesão das bolhas nessa forma depende inteiramente desse esforço de vontade, de modo que, se ele fosse retirado por um único instante, as bolhas se separariam novamente, e todo o reino físico simplesmente deixaria de existir em muito menos do que o período de um flash de relâmpago. É tão verdadeiro que o mundo inteiro não passa de uma ilusão, mesmo desse ponto de vista, sem falar no fato de que as bolhas das quais o átomo é constituído são elas mesmas apenas buracos no koilon, o verdadeiro éter do espaço.

Portanto, é a força da vontade da Divindade Solar continuamente exercida que mantém o átomo unido como tal; e quando tentamos examinar a ação dessa força, vemos que ela não entra no átomo vinda de fora, mas brota de dentro dele — o que significa que ela entra nele a partir de dimensões superiores. O mesmo se aplica a
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